
DIA DA COMUNHÃO 
Boletim das Paróquias da Freguesia da Calheta 

Calheta       Orago Espírito Santo                    
S. Francisco         Orago S. Francisco Xavier  
Atouguia              Orago S. João Baptista  
Ficha Técnica: Director: O Pároco e Equipa Executiva: António Roque, Cristina e Rui Sousa 
Telefone: 291822926/Fax 291824896 Tlm do Pároco: 965250355 
Paróquias da Calheta: O Meu Imaculado Coração triunfará 

www.paroquiasdacalheta.com 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Nº 416 – Série III – 10 de Setembro de 2017 
DOMINGO XXIII TEMPO COMUM 

Onde estão dois ou três… Eu estou também! 
Caros cristãos e amigos. Neste 
Domingo XXIII do Tempo 

Comum, Jesus recorda que 
não podemos chegar até Ele, 
sozinhos. A Comunidade é o 
Caminho para o Pai, a Igreja é 
o Corpo de Cristo e a nossa 
salvação acontece no Corpo 
de Cristo que é a Igreja, a 
comunidade, a nossa paróquia. 
Talvez hoje Jesus quer 
responder a tantas pessoas que pelas mais variadas razões não vão à 
Igreja. Muitos têm como princípio rezar sozinhos e dizer que não 
precisam da Igreja para estar com Deus. Bem, hoje Jesus diz que «na 
verdade onde estão dois ou três reunidos em meu nome, Eu estou no meio deles». 
Será que os filhos de Deus que rejeitam a Igreja, realmente querem 
Deus? Querem a Sua presença? Que interpretação faz desta Palavra 
quem se diz católico mas não participa na Eucaristia? Irmãos, é na 

Igreja, reunida, em comunidade que Ele verdadeiramente Se manifesta, Jesus 
promete que «se dois de vós se unirem na terra para pedirem qualquer coisa, ser-lhes-á 
concedida por meu Pai que está nos Céus!» Assim, é dever da comunidade que se 
reúne ser também ela testemunha desta feliz presença de Jesus, por meio de 
palavras, gestos e ações. Feliz e santo Domingo para todos. 

Pe Silvano Gonçalves 

AÇÃO PASTORAL: 11 a 17 de Setembro de 2017 
 CALHETA S. FRANCISCO ATOUGUIA 

Segunda-feira 
11 – 09 – 2017 

 Missa – 20h 
B. Sucesso 

Missa – 19h 
 

Terça-feira 
12 – 09 – 2017 

 

  Cartório - 18h 
Missa – 19h 

  

Quarta-feira 
13 – 09 – 2017 

 Missa – 8h 
Cartório 

Cartório - 18h 
Missa - 19h 

Quinta-feira 
14 – 09 – 2017 

Exaltação Santa Cruz 

 A Missa da Santa Casa 
será na sexta às 15h. 
Aniversário Do Lar 

Missa Cristo Rei
19h 

Sexta-feira 
15 – 09 – 2017 
NS das Dores 

 Cartório - 18h 
Missa - 19h 

Missa – 8h 
Cartório 

SÁBADO  
16 – 09 – 2017 

Missa – 20:15 
Festa SSS 

Missa – 17:40 
 

Missa – 19h 

17 – 09 – 2017 
DOMINGO XXIV 
TEMPO COMUM 

Missa – 11h 
Santíssimo Sac. 

Missa – 9:30 
 

Missa – 8h 
 

PUBLICAÇÕES GERAIS 
Festa Santíssimo Sacramento na Vila da Calheta dias 16 e 17 de Setembro, 
no Sábado haverá conjunto musical 
Inscrições catequese: nos próximos fins de semana depois da Missa 
 Missa na Santa Casa, sexta feira dia 15 ‐ 15h – Aniversário do Lar de Nossa 

Senhora da Estrela 

Paróquia do Atouguia 
  

Paróquia da Calheta 
 Vamos fazer um almoço no Domingo para todos: canja e sandes 
 Apelamos à presença de toda a Confraria nas celebrações 
 É tempo da Catequese regressar. Estamos a contar com toda a Catequese na 

Missa este fim de semana.  
 As crianças da Primeira Comunhão devem trazer os seus fatos no Domingo 
 É necessária a ajuda de todos para o tapete de Flores 
 Segunda Feira, pedimos aos irmãos que ajudem na montagem da barraca – 18h 
  

 
Paróquia de São Francisco Xavier 
  



Evangelho de domingo, dia 17 de setembro 2017 
XXIV Domingo do Tempo Comum - Ano A 

Evangelho segundo S. Mateus 18,21-35. 
Naquele tempo, Pedro aproximou-se de Jesus e perguntou-Lhe: «Se meu irmão 

me ofender, quantas vezes deverei perdoar-lhe? Até sete vezes?».  
Jesus respondeu: «Não te digo até sete vezes, mas até setenta vezes sete.  
Na verdade, o reino de Deus pode comparar-se a um rei que quis ajustar contas 

com os seus servos. 
Logo de começo, apresentaram-lhe um homem que devia dez mil talentos. / Não 

tendo com que pagar, o senhor mandou que fosse vendido, com a mulher, os filhos 
e tudo quanto possuía, para assim pagar a dívida. / Então o servo prostrou-se a seus 
pés, dizendo: ‘Senhor, concede-me um prazo e tudo te pagarei’. / Cheio de 
compaixão, o senhor daquele servo deu-lhe a liberdade e perdoou-lhe a dívida.  

Ao sair, o servo encontrou um dos seus companheiros que lhe devia cem 
denários. Segurando-o, começou a apertar-lhe o pescoço, dizendo: ‘Paga o que me 
deves’. / Então o companheiro caiu a seus pés e suplicou-lhe, dizendo: ‘Concede-
me um prazo e pagar-te-ei’. / Ele, porém, não consentiu e mandou-o prender, até 
que pagasse tudo quanto devia. / Testemunhas desta cena, os seus companheiros 
ficaram muito tristes e foram contar ao senhor tudo o que havia sucedido.  

Então, o senhor mandou-o chamar e disse: ‘Servo mau, perdoei-te tudo o que me 
devias, porque mo pediste. / Não devias, também tu, compadecer-te do teu 
companheiro, como eu tive compaixão de ti?’.  

E o senhor, indignado, entregou-o aos verdugos, até que pagasse tudo o que lhe 
devia.  

Assim procederá convosco meu Pai celeste, se cada um de vós não perdoar a seu 
irmão de todo o coração».  Palavra da salvação. 

 

Papa desafia católicos a viver segundo «regra de ouro» do amor 
O Papa Francisco desafiou hoje os católicos a viver a “regra de ouro” do amor, 

num encontro de oração com peregrinos na Praça de São Pedro, Vaticano. 
“A regra de ouro que Deus inscreveu na natureza humana criada em Cristo é a 

regra de que só o amor dá sentido e felicidade à vida”, referiu. 
A intervenção alertou para os perigos de uma existência fechada em si próprio. 
“Gastar os próprios talentos, as energias e o tempo apenas para se salvar, proteger 

e realizar a si mesmo conduz, na realidade, a perder-se, ou seja, a uma existência 
triste e estéril”, assinalou. 

O Papa falou da experiência dos primeiros discípulos de Jesus e da tentação de 
apresentar um “Cristo sem cruz”, procurando fugir das dificuldades. 

“Jesus recorda-nos que o seu caminho é o caminho do amor e não há verdadeiro 
amor sem sacrifício de si. Somos chamados a não nos deixarmos absorver pela 
visão deste mundo, mas a ter sempre cada vez mais consciência da necessidade e 
do esforço para nós, cristãos, de ir contra a corrente e em saída”, prosseguiu. 

Cidade do Vaticano, 03 set 2017 (Ecclesia) 
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